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1- INTRODUÇÃO  

 

Reconhecido como um dos principais bens intangíveis de uma empresa, o conhecimento 

tornou-se um fator chave de competitividade nas organizações (STEFANO et al., 2014). 

Conforme os autores Damian e Cabero (2020) em um contexto marcado por mudanças 

frequentes e onde as influências do avanço tecnológico e da globalização são constantes, as 

organizações que pretendem se destacar devem reconhecer o conhecimento como um recurso 

estratégico e gerenciá-lo da maneira adequada. 

Nesse cenário, surge a gestão do conhecimento, que conforme Hackett (2002) é uma 

abordagem sistemática e integrada com o intuito de identificar, gerir e partilhar todos os ativos 

de informação de uma empresa, incluindo bases de dados, documentos, políticas e 

procedimentos, bem como o conhecimento prévio não articulado e a experiência dos indivíduos. 

Nonaka e Takeuchi (1997), por sua vez, entendem como um processo sistemático de 

identificação, criação, renovação e aplicação dos conhecimentos que são estratégicos na vida 

de uma organização. 

Mas para que o gerenciamento do conhecimento organizacional aconteça, é fundamental 

criar condições para conversões entre conhecimento tácito e explícito dentro da organização, 

uma vez que todo o conhecimento começa pelo indivíduo (ROSA, TEIXEIRA E LAVARDA; 

2012). Esses processos de conversão do conhecimento são denominados de: externalização 

socialização, combinação e internalização. Destaca-se aqui, principalmente o processo de 

externalização, que é aquele que transforma o conhecimento tácito em explícito, pois conforme 

Freire, Tosta, Helou Filho e Silva (2012), este processo faz com que o conhecimento seja 

compartilhado com o grupo e utilizado por outras pessoas na criação de novos conhecimentos.  

Sabendo que o conhecimento pode se apresentar de diferentes formas, é importante definir 

que o conhecimento explícito é um conhecimento que pode ser rapidamente transmitido aos 

indivíduos, e que pode ser expresso em palavras, números ou sons, e compartilhado na forma 

de dados, fórmulas científicas, recursos visuais, fitas de áudio, especificações de produtos ou 

manuais. Enquanto, por outro lado, o conhecimento tácito, é um conhecimento que está 

enraizado nas ações e experiência do indivíduo, assim como nos ideais, valores ou emoções que 

ele incorpora. É altamente pessoal e mais difícil de formalizar (NONAKA; TAKEUCHI, 2008).  

Tendo em vista tudo que foi exposto e sabendo a importância da gestão estratégica do 

conhecimento dentro das organizações, foi escolhida a empresa Fundição Biguaçu para 

desenvolvimento deste estudo. A Fundição é uma microempresa do ramo de metalurgia, criada 



em 1990, que trabalha comercializando, principalmente, artigos de bronze para cemitérios em 

geral, como letras manuscritas, placas, crucifixos, puxadores, peças decorativas, etc. 

Apesar de ser uma empresa bem estruturada e que já está há bastante tempo atuando no 

mercado, foi levantado que um dos maiores problemas enfrentados pela Fundição é que a 

empresa praticamente não faz uso de nenhuma prática de gestão do conhecimento. Este 

problema foi detectado principalmente porque percebeu-se que o conhecimento tácito dos 

colaboradores, isto é, aquele conhecimento que foi adquirido através da prática e das 

experiências, não costuma ser externalizado para o grupo de trabalho e, consequentemente, não 

é retido dentro da empresa. Em outras palavras, o funcionário detém todo o know-how que 

construiu com o decorrer do tempo e com a rotina de trabalho para si próprio e a empresa acaba 

se tornando dependente das competências desenvolvidas por ele. 

Sabendo que o problema da pesquisa está no compartilhamento e retenção do conhecimento 

dentro da organização, o principal objetivo do trabalho é fazer um levantamento na literatura 

de quais as práticas de gestão do conhecimento mais comuns e escolher as que mais se adequem 

à empresa para futura implementação. Com a adoção dessas práticas, a empresa estimulará tanto 

a troca de experiências entre os colaboradores, para que não fique dependente da competência 

de alguns funcionários específicos; como também facilitará o controle e acesso às informações 

dentro do ambiente organizacional. Além disso, uma vez que a gestão de conhecimento se 

institucionalize enquanto prática organizacional dentro da empresa estudada, esta passaria a 

auxiliar e apoiar a aprendizagem organizacional enquanto fator de competitividade da 

organização (OLIVEIRA; PEREIRA, 2008). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2. JUSTIFICATIVA 

 

 

A gestão do conhecimento ganhou caráter universal nas últimas décadas devido à 

intensificação da globalização e por estar ao alcance de todas as organizações (SOUSA; 

PEREIRA; SILVA; SILVA, 2020). Conforme Terra (2001), a gestão do conhecimento pode 

ser aplicada em praticamente qualquer tipo de empresa, sejam elas empresas de setores 

tradicionais ou setores de ponta; em setores primários, manufatureiros ou de serviços, etc. 

Além de ser uma prática acessível, em uma economia globalizada, a gestão do 

conhecimento ganha importância porque o conhecimento se torna a maior vantagem 

competitiva dentro de uma organização (PONCHIROLLI; FIALHO, 2005). Corroborando com 

este pensamento, Nonaka e Takeuchi (1997) afirmam que, em um cenário onde a única certeza 

é a incerteza, o conhecimento é a única fonte garantida de vantagem competitiva duradoura. 

Ressaltando a importância do tema, Bueno, Benevides, Albiero e Vaz (2004), argumentam 

que a empresa moderna que trabalha com a gestão do conhecimento consegue extrair o máximo 

proveito de seus bens intangíveis, identificando e mapeando seus ativos intelectuais, 

compartilhando experiências e tecnologia, investindo em treinamento, incentivando a 

criatividade e a inovação, e criando, desse modo, novos conhecimentos. Além disso, a 

implementação da gestão do conhecimento organizacional traz uma melhora nos processos de 

negócio, minimiza custos em função da repetição de erros durante as atividades e ajuda no 

desenvolvimento de soluções para os problemas de forma mais ágil (GARIBA JÚNIOR, 2011). 

Especificamente, quanto à importância da adoção de práticas de gestão do conhecimento 

para a Fundição Biguaçu, pode-se dizer que através delas a empresa estará menos dependente 

do conhecimento de alguns funcionários específicos, uma vez que o conhecimento sairá do 

campo individual para o campo coletivo. Assim, além de melhorar o processo de aprendizagem 

coletiva de toda a organização, evitará que o conhecimento se perca caso um colaborador deixe 

a empresa. 

Pode ser destacado ainda que com essas práticas, a Fundição conseguirá explorar a 

experiência dos funcionários adquirida em projetos passados a fim de evitar a repetição de erros. 

Como o conhecimento não estará sob o domínio de uma única pessoa, a tendência é que as 

falhas sejam minimizadas principalmente porque as informações para o desenvolvimento das 

atividades estarão disponíveis de forma clara para todos os colaboradores. 

 



Ademais, este trabalho se torna expressivo por propor a gestão do conhecimento em uma 

empresa do ramo de metalurgia, que é um ramo mais resistente a implementação de inovações, 

com rotina e estilo de trabalho mais engessados, fazendo com que este projeto se torne ao 

mesmo tempo mais desafiador, como também mais significativo. 

Para o contexto profissional, por sua vez, este projeto contribuirá para o meu 

engrandecimento porque aborda um tema de extrema importância, mas que ainda é pouco 

trabalhado dentro das organizações. Isto é, as empresas vêm reconhecendo a extrema relevância 

da gestão do conhecimento, mas ainda tem muitas dificuldades na sua aplicação. Isso se dá 

principalmente porque a mensuração do valor gerado por consequência de investimentos em 

gestão do conhecimento é relativamente pouco difundida e mais diretamente ligada à dimensão 

de percepção de valor agregado, sendo, porém, algo ainda bastante sujeito ao juízo de valor de 

cada indivíduo e da cultura de cada organização (FRANCINI, 2002). 

Logo, este estudo se justifica porque sugere a implementação de práticas que ajudarão a 

Fundição Biguaçu a aproveitar o ativo mais importante dentro de qualquer organização: o 

conhecimento. Além disso, a empresa estará executando inovações e minimizando a 

possibilidade de erros. Destaca-se ainda uma contribuição para a sociedade, já que o 

crescimento e desenvolvimento da empresa estudada, ao longo do tempo, gerará não só 

resultados para a Fundição Biguaçu, isoladamente, mas para seus colaboradores, clientes e para 

sociedade como um todo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3.  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Esta seção está dividida em três tópicos: o primeiro deles, conhecimento, traz a definição do 

termo, distingue os dois tipos de conhecimento e suas formas de conversão. O segundo tópico, 

gestão do conhecimento, aborda a definição e importância de sua implementação no contexto 

organizacional. Por último, o tópico três, elenca algumas das principais práticas de gestão do 

conhecimento existentes.  

 

3.1 Conhecimento 

 

Segundo Davenport, Pruzak (1998), é importante destacar que dados, informação e 

conhecimento não são sinônimos, embora muitas vezes exista confusão na utilização desses 

temos. Dados são um conjunto de fatos distintos e objetivos relativos a eventos. Eles são 

importantes para as organizações porque são a matéria-prima essencial para a criação da 

informação. A informação, por sua vez, é o dado que foi analisado e dotado de relevância. 

Também pode ser entendida como uma mensagem, geralmente na forma de documento ou uma 

mensagem audível ou visível. Por fim, o conhecimento, informação devidamente tratada, é 

extremamente valioso para a organização pois está próximo - mais do que os dados e as 

informações - da ação. Ou seja, ele é utilizado como uma ferramenta para os mais diversos tipos 

de tomada de decisão. 

 Outros autores também definem o termo conhecimento. Crawford (1994) traz a visão 

de que o conhecimento é a capacidade de aplicar a informação a um trabalho ou a um resultado 

específico. Já Tuomi (1999) entende que o conhecimento é o processo de extrair informações e 

dotá-las de significado. Probst et al (2001, p. 24), por sua vez, definem que conhecimento é o 

conjunto de cognições e habilidades com os quais os indivíduos solucionam problemas, se 

baseando em dados e informações.  

Conforme Nonaka, Takeuchi (2008), existem dois tipos de conhecimento, tácito e explícito. 

O conhecimento explícito pode ser expresso em palavras, números ou sons, e compartilhado na 

forma de dados, fórmulas científicas, recursos visuais, fitas de áudio, etc. É um conhecimento 

que pode ser facilmente transmitido aos indivíduos, formal e sistematicamente. O conhecimento 

tácito, por sua vez, não é facilmente visível e explicável. Pelo contrário, é altamente pessoal e 

difícil de formalizar, tornando-se de comunicação e compartilhamento dificultoso. É um 

conhecimento que está enraizado nas ações e experiência do indivíduo, assim como nos ideais, 

valores ou emoções que ele incorpora. 



A interação desses dois tipos de conhecimento, tácito e explícito, ocorre de quatro modos 

diferentes: de conhecimento tácito em conhecimento tácito, que se denomina socialização; de 

conhecimento tácito em explícito, ou externalização; de conhecimento explícito em explícito, 

que se chama combinação e de conhecimento explícito para tácito, ou internalização. É por 

meio dessas conversões que mais conhecimento é gerado (NONAKA; TAKEUCHI, 1997) 

 

3.2 Gestão do Conhecimento 

 

Conforme Terra (2001), a gestão do conhecimento pode ser entendida como um processo 

de identificação, codificação e compartilhamento do conhecimento relevante para as 

organizações. Corroborando com esta visão, Valentim (2008) define o termo como um conjunto 

de atividades que visa trabalhar a cultura organizacional/informacional e a comunicação em 

ambientes organizacionais, com o objetivo de propiciar um ambiente positivo em relação à 

criação, aquisição, compartilhamento e uso de conhecimento. 

A gestão do conhecimento vem ganhando cada vez mais importância, pois em um mercado 

extremamente competitivo, o sucesso dos negócios depende essencialmente da qualidade do 

conhecimento que cada organização aplica nos seus processos empresariais. Nesse cenário, o 

desafio de utilizar o conhecimento que está inserido na empresa com o objetivo de criar 

vantagem competitiva torna-se fundamental (BARROSO; GOMES, 1999). Corroborando com 

esta visão, Drucker (1993), destaca que no passado, as fontes de vantagem competitiva eram o 

trabalho e os recursos naturais, mas agora é o conhecimento. 

Ainda sobre a relevância da temática, pode-se dizer que a gestão do conhecimento 

influencia o desempenho e a efetividade organizacional. Empresas que têm um ambiente 

favorável para a criação, uso e compartilhamento do conhecimento terão mais sucesso frente 

aos concorrentes (CENTENARO; BONEMBERGER; LAIMER, 2016). 

 

3.3 Práticas de Gestão do Conhecimento  

 

Os autores Magalhães, Dalmau e Souza (2014), baseados na literatura, fizeram um 

levantamento e elencaram algumas das principais práticas de gestão do conhecimento que 

existem, sendo estas práticas: aprendizagem organizacional, benchmarking, coaching, 

comunicação organizacional, comunidades de prática, educação corporativa, gestão por 

competência, gestão do relacionamento com o cliente, inteligência competitiva, lições 



aprendidas, mapeamento de processos, melhores práticas, memória organizacional, mentoring 

e normatização e padronização. Algumas delas estão sintetizadas no quadro abaixo: 

 

Quadro 1 - Práticas de Gestão do Conhecimento 

PRÁTICAS DE GESTÃO DO CONHECIMENTO 

Aprendizagem Organizacional É o processo que integra a vida dos indivíduos e organizações que, de 

alguma maneira, convertem os conhecimentos e os incorporam às 

suas ações cotidianas. 

Comunidades de Prática (CDP) Consistem em pessoas que estão ligadas informalmente, assim como 

contextualmente por um interesse comum no aprendizado e na 

aplicação prática e se baseiam em relações fortes de confiança e na 

contribuição que cada um traz para a comunidade. 

Educação Corporativa É um mecanismo de parceria utilizada pelas empresas com o intuito 

de utilizar a esfera educativa para atender as necessidades específicas 

da organização. 

Inteligência Competitiva Conjunto de procedimentos para coleta e análise de informações do 

macro ambiente, possibilitando à organização um aprendizado 

contínuo voltado para as decisões estratégicas e para o planejamento. 

Lições Aprendidas Lições aprendidas são um processo, um meio de explicitar 

experiências, ou seja, conhecimento. Desenvolvê-las se dá por 

intermédio do compartilhamento destas experiências no projeto e 

entre projetos. O intuito é aumentar assim a satisfação com o 

trabalho, melhorando a inter-relação entre os participantes do 

processo, contribuindo para o aprendizado destes e para o 

aprendizado organizacional. 

Melhores Práticas São aquelas práticas que produziram resultados excelentes em outra 

situação e que poderiam ser adaptadas para a nossa situação. 

Memória Organizacional A memória organizacional na empresa é capaz de esquivar-se da 

perda de inteligência corporativa (ou capital intelectual) quando um 

colaborador deixa a empresa ou o cargo, explorar e reutilizar a 

experiência adquirida nos projetos passados para evitar a repetição de 

erros, fomentar a circulação e comunicação da informação dentro da 

mesma e desenvolver a aprendizagem individual e organizacional. 

Fonte: Adaptado de Magalhães, Dalmau e Souza (2014) 

 

 

 

 

 



 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

 

Esta pesquisa tem como foco de estudo a Fundição Biguaçu, uma microempresa do ramo 

de metalurgia, criada em 1990 pelo seu atual e único proprietário/administrador Valter Paulo 

de Miranda. A empresa trabalha comercializando, principalmente, artigos de bronze para 

cemitérios em geral, como letras manuscritas, placas, crucifixos, peças decorativas, etc.  

O público alvo é constituído pelo próprio quadro de pessoal da empresa, composto por dez 

colaboradores, sendo estes: o proprietário, duas secretárias, um vendedor, dois modeladores e 

quatro polidores. É através da visão deles que serão levantados os dados necessários para que 

haja a escolha das práticas de gestão do conhecimento que mais se adequam com a realidade da 

organização.  

Pretende-se fazer a coleta de dados através de três instrumentos: levantamento documental, 

entrevista e aplicação de questionários. O levantamento documental será feito para entender se 

a empresa tem algo formalizado em relação ao conhecimento. Posteriormente, através de 

entrevistas semi-estruturadas e informais e também da aplicação de questionários com os 

sujeitos de pesquisa, haverá a escolha das práticas mais aderentes à Fundição.  

Em relação à aplicação de questionários, o intuito é, principalmente, apresentar uma pré-lista 

de práticas de gestão do conhecimento (exemplos: memória organizacional, melhores práticas, 

reuniões, comunidades de prática, etc), explicando como funciona cada uma delas para que os 

colaboradores selecionem as que acham mais relevantes. Já em relação às entrevistas, a ideia é 

mapear o conhecimento de cada um dos colaboradores, analisando suas experiências, 

conhecimentos específicos/gerais que adquiriram com o decorrer do tempo e o que eles ainda têm 

interesse em aprender e desenvolver dentro da organização.  

Através da triangulação desses dados, isto é, analisando quais os conhecimentos tácitos que 

estão disponíveis dentro da organização, quais as práticas que os colaboradores identificam 

como mais aderentes à realidade da empresa e também se já existe algo formalizado em relação 

à gestão do conhecimento, é que se chegará à conclusão de quais práticas devem ser 

implementadas e como elas deverão funcionar.  

 

 

 

 



4. VIABILIDADE/IMPLEMENTAÇÃO 

 

Como foi relatado acima, este estudo busca a implementação de práticas de gestão do 

conhecimento na Fundição Biguaçu como estratégia para sanar um dos maiores problemas 

enfrentados pela empresa: o compartilhamento e retenção do conhecimento organizacional. 

É uma pesquisa que se mostra viável pela existência de literatura acerca do tema 

pesquisado e também pela relevância e atualidade de estudar a gestão do conhecimento. Isto é, 

a necessidade de gerenciar melhorar este ativo intangível se torna ainda mais importante em um 

cenário marcado por mudanças frequentes e rápidos avanços tecnológicos. Além disso, outro 

fator que torna possível desenvolver esta pesquisa é o fácil acesso à empresa.  

Como barreira possível a ser encontrada, pode-se citar a resistência a mudança. Já que 

a Fundição é uma empresa do ramo de metalurgia, que é um ramo mais resistente a 

implementação de inovações, esta pode ser uma dificuldade que pode tornar este projeto mais 

desafiador.  
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